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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

O sargento Diomar Rodrigues Moura, filho de Eduardo Goulart Moura e Zilá Rodrigues Moura, nasceu em Santana do Livramento, na fazenda Lolita da Brigada Militar do Estado do Rio Grande do Sul (BM/RS), no dia 28 de outubro de 1958.
Residiu na fazenda da BM/RS até os 8 anos de idade, quando se mudou para a cidade de Dom Pedrito, Rio Grande do Sul. Ao completar 18 anos de idade, veio morar em Porto Alegre.
Na Capital, exerceu alguns ofícios, tais como pedreiro, garçom e estofador, bem como trabalhou em algumas empresas de grande porte, como a Termolar e a Sudeste, entre outras. Em maio de 1982, ingressou na BM/RS em um curso que tinha um ano de duração. Ao término do curso, foi lotado para servir como soldado no CMM/BM, quartel que fica em Porto Alegre, e fez carreira até se aposentar.
Em dezembro de 1982, casou-se com Vera Lúcia Bitencourt Moura, com quem teve três filhos: Daniela, que nasceu em 1984, Meiriane, que nasceu em 1987, e um menino, Felipe, que nasceu em 1993. Permaneceu casado até os últimos dias de sua vida.
Logo em seu ingresso no quartel CMM/BM, assumiu a posição de liderança perante seus colegas de classe. Dessa forma, destacou-se e teve o seu trabalho de líder notado por seus superiores. Nessa mesma unidade, fundou um importante espaço de lazer destinado a congregar e integrar os policiais militares do local, sendo o pioneiro, e, por isso, desencadeou a criação de vários outros locais com o mesmo propósito em praticamente todas as unidades da BM/RS, tanto na Capital como nas unidades do interior do Estado do Rio Grande do Sul.
Devido a seu trabalho de líder e a grande aceitação de homem dedicado e muito capacitado na BM/RS, foi convidado para trabalhar na colônia de férias da associação dos cabos e soldados da BM/RS, no Município de Cidreira, onde exerceu o cargo de Chefe dos Garçons. Na época em que o sargento Diomar Rodrigues Moura começou a trabalhar na colônia, passou a residir na Vila São Miguel, antigo Bairro Partenon, na primeira travessa da Rua Saibreira, onde sua família mora atualmente. Então, juntou-se com o falecido senhor Élio Ramires e a senhora Tânia Mattos, e fundaram a Associação Comunitária Primavera, na qual seu trabalho e de seus companheiros, por meio de reuniões, permitiram a conquista de diversas melhorias para a Vila São Miguel, como o saneamento básico e o asfalto, e, dentre as reivindicações, conseguiu fazer com que o ônibus Alameda chegasse até o atual final da linha, na rua Saibreira, pois, até então, o fim da linha era na Avenida Luis Moscheti.
No ano de 1988, por meio do seu trabalho e de sua esposa, pensando no bem da comunidade, inaugurou em sua residência um armazém, o qual é administrado por sua esposa Vera Lucia Bitencourt Moura. Esse comércio levou inúmeras vantagens para a comunidade Vila São Miguel, pois além de ser de fácil acesso aos moradores da região, gerou empregos, sendo o resultado do aumento do empreendimento após anos de funcionamento, bem como permitiu abrir crediário para os clientes que não tinham condições de realizar compras à vista. Então, os clientes compravam as mercadorias e anotavam na caderneta, e, no final do mês, faziam o pagamento de suas dívidas.
Com o intuito de alegrar as crianças da comunidade, logo no primeiro ano de seu comércio, no Dia da Criança, distribuiu sem auxílio externo ou patrocínio mais de quinhentos pacotes de doce gratuitamente, prática que perdurou por mais de duas décadas. Com o passar dos anos, o envolvimento no lazer da comunidade foi por meio de patrocínios de times de futebol e sorteio de brindes, entre outros.
Devido ao seu profissionalismo e perfil de líder, o sargento Diomar Rodrigues Moura chamou a atenção dos diretores da maior entidade de classe da BM/RS, a Associação Beneficente Antônio Mendes Filho (ABAMF). Por isso, foi cedido pela BM/RS, para desempenhar o cargo de Diretor na ABAMF, na qual ele trabalhou até após sua aposentadoria na BM/RS, quando encerrou sua carreira na graduação de segundo-sargento. A primeira função exercida na ABAMF foi como diretor financeiro. Com o passar do tempo, ele foi assumindo várias funções dentro da entidade, tais como diretor social e diretor de área de lazer, as quais ele acumulou até vir a óbito em 19 de dezembro de 2016.
Por ser diretor da ABAMF, sempre lhe foi exposto as dificuldades financeiras dos colegas de BM/RS, e ele não media esforços para ajudá-los, quando, por exemplo, fazia ranchos e juntava dinheiro para pagamento de contas de luz ou água, entre outros, muitas vezes, tirando de seu próprio bolso o dinheiro, e de seu armazém as mercadorias.
Devido ao seu trabalho humanitário, tornou-se uma pessoa muito especial, não só para seus colegas, mas também para seus superiores. Em vida, foi notado não somente por autoridades civis, mas também por militares e pela comunidade. De tal modo, tornou-se uma pessoa querida dentre todos aqueles que tiveram o privilégio de conhecê-lo. Atualmente, sua falta é muito sentida por todos que o sargento Diomar Rodrigues Moura ajudou, e por muitos e muitos anos será lembrado com muito amor.
Nesse sentido, nada mais justo do que homenagear esse grande líder, que contribuiu sobremaneira para o desenvolvimento de sua comunidade. Sendo assim, solicito o apoio dos nobres pares deste Parlamento Municipal para a aprovação da presente Proposição.
Sala das Sessões, 6 de setembro de 2017.

VEREADOR MÁRCIO BINS ELY
PROJETO DE LEI
Denomina Rua Sargento Diomar Rodrigues Moura o logradouro não cadastrado conhecido como Rua C Um – Vila São Miguel –, localizado no Bairro Coronel Aparício Borges.
Art. 1º  Fica denominado Rua Sargento Diomar Rodrigues Moura o logradouro não cadastrado conhecido como Rua C Um – Vila São Miguel –, localizado no Bairro Coronel Aparício Borges, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Sargento da Brigada Militar do Estado do Rio Grande do Sul e líder comunitário.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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